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R E S U M O

O artigo buscou estabelecer, dentro do período pré e pós pandemia, a relação entre a aversão 
ao fracasso, habilidades, conhecimentos e nível de escolaridade. Foram utilizados dados públicos 
constantes na base do GEM - Global Entrepreneurship Monitor, para o desenvolvimento de uma 
pesquisa quantitativa. Objetivou-se comparar nos anos de 2019 e 2020 a relação das intenções 
de iniciar um novo negócio frente ao medo do fracasso entre os cidadãos brasileiros. Seguindo 
o método hipotético-dedutivo, foram construídas quatro hipóteses de pesquisa. Para corroborar 
ou refutar as hipóteses, utilizou-se métodos estatísticos de correlação de Spearman e ANOVA. 
Os achados indicaram que os indivíduos ao deterem mais habilidades e conhecimentos sofriam 
menor influência do medo de fracassar na constituição de um negócio e vice-versa. Assim, um 
menor medo de fracassar está correlacionado com maiores conhecimentos e habilidades. Nesse 
sentido foi constatado que quanto maior era o nível de escolaridade, menor era o medo do 
fracasso de empreender. Os dados permitiram a comparação entre os anos de 2019 e 2020, 
este último, o qual foi o primeiro ano da pandemia da COVID-19.

PA L A V R A S - C H A V E

Conhecimento; Comportamento Empreendedor; Crise Sanitária, Percepção de Risco.

Renata de Sousa da Silva Tolentino
Universidade FUMEC
rsousa@fumec.br
https://orcid.org/0000-0002-8284-7509

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.23 • n.4 • Out./Dez. 2024. ISSN 1984-6975 (online)



119

ALEX RIBEIRO MAIA BARONI E RENATA DE SOUSA DA SILVA TOLENTINO

ENTREPRENEURSHIP AND THE FEAR OF FAILURE: A COMPARATIVE 
STUDY SUPPORTED IN THE CONTEXT OF THE COVID-19 PANDEMIC

A B S T R A C T

The article sought to establish, in the pre- and post-pandemic period, the relationship 
between aversion to failure, skills, knowledge and level of education. Public data from the 
Global Entrepreneurship Monitor (GEM) was used to develop a quantitative survey. The aim 
was to compare the relationship between intentions to start a new business and fear of failure 
among Brazilian citizens in 2019 and 2020. Following the hypothetical-deductive method, four 
research hypotheses were constructed. Spearman correlation and ANOVA statistical methods 
were used to corroborate or refute the hypotheses. The findings indicated that individuals with 
more skills and knowledge were less influenced by the fear of failure when setting up a business, 
and vice versa. Thus, a lower fear of failure is correlated with greater knowledge and skills. In 
this sense, it was found that the higher the level of education, the lower the fear of failure in 
entrepreneurship. The data allowed for a comparison between 2019 and 2020, the latter being 
the first year of the COVID-19 pandemic.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19 trouxe muitos percalços para aqueles que empreendiam ou desejavam 
empreender àquele período do ano de 2020. Desse panorama, expõe-se o interesse em compreender 
os impactos relacionados com o conhecimento dos empreendedores para iniciar um negócio, rela-
cionando-o com a aversão ao fracasso. Ao traduzir os possíveis impactos no empreendedorismo 
durante o período pandêmico, esta pesquisa coopera no sentido de munir de forma mais apropriada 
os empreendedores para quaisquer outras situações de calamidade pública que venham a ocorrer. 
Desta forma, o estudo busca lançar luz ao ocorrido entre os anos de 2019 e 2020, visando iden-
tificar algumas das barreiras que os empreendedores e potenciais empreendedores encontraram 
dentro do empreendedorismo.
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Desta colocação, se estabelece o seguinte problema de pesquisa: Em que medida a pandemia 
de COVID-19 pode ter influenciado as intenções de iniciar um novo negócio frente ao medo do 
fracasso, conhecimentos e escolaridade, entre os cidadãos do Brasil nos anos 2019 e 2020?

Assim, objetivando comparar entre os anos de 2019 e 2020 a relação para com as intenções de 
iniciar um novo negócio frente ao medo do fracasso entre os cidadãos brasileiros.

O percurso metodológico desenvolveu-se à luz do método hipotético-dedutivo (Popper, 2013). 
Assim, foi desenvolvida uma pesquisa quantitativa, a qual buscou corroborar ou refutar as hipóteses 
de pesquisa (Popper, 2013).

O artigo está divido em introdução, referencial tórico, metodologia, resultados, discussão e consi-
derações finais.

REFERENCIAL TEÓRICO

Conhecimento para iniciar um negócio

Em 2021, atuar como empreendedor no Brasil era a principal atividade remunerada para 7,3 
milhões de pessoas (IBGE, 2023a). E nesse mesmo ano de 2021, além desses números, destaca-se que 
outros 13,2 milhões de indivíduos atuavam como microempreendedores individuais – MEIs (IBGE, 
2023b). No entanto, diversas são as dificuldades que podem surgir no dia a dia de um empreendedor 
(Cusin & Loubaresse, 2017). Colocando-o em uma posição, que em muitos momentos, depende 
unicamente do próprio tomar decisões que impactam o crescimento da empresa (Harmancioglu 
& Tellis, 2018). Algumas das vezes tendo até mesmo que lidar com o encerramento das atividades 
(Harmancioglu & Tellis, 2018).

A literatura especializada expressa a importância de se conhecer sobre o aprendizado relacionado 
com o tema do empreendedorismo, assim como a formação acadêmica formal (Martin, McNally, 
& Kay, 2013). Desta forma, poder tomar decisões quando se possui informações, assim como a 
capacidade de analisar as mesmas, visa permitir ao empreendedor se colocar em melhor posição 
perante os seus concorrentes (Baptista, Karaöz,  & Mendonça, 2013).

Além da educação acadêmica formal, esse conhecimento pode ser adquirido por meio de diferentes 
fontes (Martin, McNally, & Kay, 2013). Até mesmo as redes de contato, mentorias e experiências de 
trabalho podem agregar informações valiosas (Stam, 2010). Desta forma, as redes de contato atuam 
em habilidades interpessoais que constroem uma rede de apoio, que pode ser útil para a tomada de 
decisões (Stam, 2010). A troca de experiências nessas redes de apoio pode agregar ao aprendizado 
do empreendedor (Sullivan, 2000). Pois as redes sociais permitem ao empreendedor poder acessar 
outros recursos, nos quais estão presentes oportunidades e informações, além daquilo que uma 
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educação formal pode oferecer (Burt, 1992). E as orientações por meio das mentorias complementam 
a educação formal, trazendo uma visão prática e direta do ambiente de negócios (Stam, 2010).

Como exemplo, os autores pesquisaram uma empresa de tecnologia, que detinha um produto 
inovador mas que não conseguiu escalar a venda do mesmo devido à ausência de um plano de 
negócios adequado (Cusin & Loubaresse, 2017). Destacando desta forma, o quão as pesquisas de 
mercado são importantes, proporcionando conhecimento sobre o negócio (Harmancioglu & Tellis, 
2018). Essas pesquisas de mercado podem elevar a taxa de sucesso para 65%, quando comparadas 
com as taxas de sucesso daqueles que não as utilizam, que alcançam somente 35% (Harmancioglu 
& Tellis, 2018).

Indicando desta forma, que combinar entre uma educação formal e informal pode produzir uma 
base mais consistente para lidar com os desafios ao longo do empreendedorismo (Honig, 2001).

Aversão ao fracasso

Aversão ao fracasso pode ser compreendida como evitar situações nas quais existe a possibilidade 
de haver algum tipo de falha (Cacciotti & Hayton, 2015). As suas causas podem ser variadas (Stam, 
2010), sendo possível relacionar aspectos culturais, baixa autoestima e até mesmo, associadas com 
experiências passadas (Conroy, Kaye & Fifer, 2007). Como consequência desse medo, os indivíduos 
podem reduzir a capacidade de inovar e assim limitando o seu desempenho no papel de empreen-
dedor (Cacciotti et al., 2016).

Sob essa ótica, o medo de fracassar pode levar as pessoas a sentirem-se intimidadas a ponto de 
não tomar decisões em face do risco do fracasso (McGrath, 1999). Em contextos econômicos mais 
extremos, como, por exemplo, ocorreu durante a pandemia da COVID-19, o medo de fracassar 
pode ser aumentado (Brown & Rocha, 2020).

Investir no capital humano intelectual, como a educação formal, pode contribuir para reduzir o 
medo de empreender (Martin, McNally, & Kay, 2013). Sob esse contexto, o sistema educacional está 
diretamente relacionado com o preparo para aqueles que desejam empreender em novos negócios 
(Dinis et al., 2013).

No entanto, mesmo que o empreendedor possua um vasto conhecimento sobre o tema, inclusive 
níveis de escolaridade formais elevados, ainda assim pode encontrar-se em uma situação de medo 
ao empreender (Sarasvathy, 2001). Como consequência, independentemente de toda a bagagem 
que o empreendedor possua, de forma irônica, suas chances de obter maior sucesso podem acabar 
reprimidas (Talbert, 2017). Até mesmo a geração de novas ideias, com as quais poderia projetar 
novos negócios, podem vir a se estagnarem (Talbert, 2017).

Esses indivíduos acabam por sofrer da chamada “paralisia pela análise”, ou seja, têm hesitação em 
tomar decisões, devido ao excesso de informações (Talbert, 2017, p. 1, tradução nossa). Além do 
fato de muitas vezes desejarem se munir de todos os dados possíveis, por acreditarem que desta 
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forma poderão tomar as melhores decisões (McGrath, 1999). No entanto, acabam por procrastinar 
e não implementam suas ideias de negócio (McGrath, 1999).

Em contrapartida, encontra-se o conceito de effectuation (efetivação), a partir do qual o empreen-
dedor deveria buscar controlar aquilo que é possível influenciá-lo de forma direta (Sarasvathy, 2001). 
Sendo nesse sentido, uma visão contrária à “paralisia pela análise”, quando o empreendedor busca 
se munir da maior parte possível de informações para a sua tomada de decisão (Sarasvathy, 2001).

O medo associado com o ato de empreender também pode estar associado com fatores emocio-
nais (McGee et al., 2009). Sob essa percepção, a confiança emocional pode mostrar-se relacionada 
com uma baixa autoeficácia, acarretando a desistência de empreender (McGee et al., 2009).

Ainda assim, também é preciso considerar a existência de fatores culturais e sociais no aumento 
ou diminuição desse medo do empreendedor (Cacciotti et al., 2016). Nos quais, alguns países podem 
divergir sobre a forma como a importância de uma rede de apoio de família e amigos são impor-
tantes para aquele que empreende (McGee et al., 2009). Da mesma forma, que no sentido contrário, 
quando para outras culturas o ato de empreender muitas vezes é desencorajado, expondo que é 
um caminho de incertezas (Liñán & Chen, 2009).

Embora os erros cometidos possam ajudar com muitos ensinamentos, é uma forma mais dolorida 
para adquirir conhecimentos (Politis, 2005). Por outro lado, ao passo que o empreendedor agregue 
conhecimentos e compreenda as razões do medo ao fracasso, torna-se possível até mesmo perceber 
mais facilmente outras abordagens que visem a favorecer o surgimento de um novo negócio (McGrath, 
1999). Nesse sentido, compreender as razões relacionadas com a aversão ao medo, permite mitigar 
os motivos, agregando uma maior resiliência ao empreendedor (McGrath, 1999).

Sob essa análise, buscando relacionar aspectos necessários para empreender um negócio e a 
aversão ao risco do fracasso, essa pesquisa apresenta o seguinte problema de pesquisa: Em que 
medida a pandemia de COVID-19 pode ter influenciado as intenções de iniciar um novo negócio 
frente ao medo do fracasso, conhecimentos e escolaridade, entre os cidadãos do Brasil nos anos 
2019 e 2020?

E com a intenção de responder esse problema de pesquisa, por meio da evidência dos achados 
na literatura, enumerou-se as seguintes hipóteses:

H1 – Ceteris Paribus – Ao comparar 2019 com 2020, quanto maior é a percepção de facilidade 
para iniciar um negócio, menor é a possibilidade de não iniciar um negócio por aversão ao fracasso 
e vice-versa.

H2 – Ceteris Paribus – Ao comparar 2019 com 2020, quanto maior é o conhecimento para iniciar 
um negócio menor é a aversão ao fracasso e vice-versa.

H3 – Ceteris Paribus – Ao comparar 2019 com 2020 e considerando o nível de escolaridade, quanto 
menor esse for, maiores são os impactos para com as decisões de não empreender em função de maior 
aversão ao fracasso e vice-versa.
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H4 – Ceteris Paribus – Durante o ano de 2020, os impactos da pandemia em relação à aversão 
ao fracasso, foram maiores do que em 2019, considerando o nível de escolaridade dos cidadãos.

METODOLOGIA

O percusso metodológico foi dividido em três partes, as quais em sua totalidade exprimem: 
caracterização do campo, coleta de dados e análise de dados.

Caracterização do campo

Esta pesquisa está orientada a compreender entre os cidadãos, as relações que a pandemia de 
COVID-19 pode ter refletido no empreendedorismo. Sob esta colocação, foi utilizada a base de 
dados do GEM - Global Entrepreneurship Monitor.

O GEM - Global Entrepreneurship Monitor é uma instituição que possui 25 anos de existência na 
busca por “fomentar o empreendedorismo” (Global Entrepreneurship Monitor, 2024c, p. 1, tradução 
nossa). O GEM realiza anualmente pesquisas quantitativas na área de empreendedorismo (Global 
Entrepreneurship Monitor, 2024b). Com o resultado dessas pesquisas, são organizadas bases de 
dados as quais o GEM disponibiliza para o público geral (Global Entrepreneurship Monitor, 2024b) 
e que foram utilizadas neste artigo.

Os dados da base do GEM englobam informações relacionadas com indicadores, comportamento 
e atitudes empreendedoras, como: medo do fracasso, índice motivacional e intenções empreen-
dedoras (Global Entrepreneurship Monitor, 2024e). Também existem indicadores associados com 
finanças, políticas governamentais, aspectos culturais e sociais de cada país envolvido na pesquisa 
(Global Entrepreneurship Monitor, 2024e).

Coleta de dados

Entre os dados coletados na base do GEM - Global Entrepreneurship Monitor (Global Entre-
preneurship Monitor, 2024a), foi consultado o período correspondente aos dados dos anos 2019 e 
2020. Respaldando a escolha desse período, ele mostra-se em função de incidir sobre o ano 2019, 
no qual a COVID-19 ainda não havia sido declarada como pandemia, enquanto isso, em 2020 a 
pandemia já havia sido declarada pela OMS (Organização Mundial da Saúde, 2020).
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Para a construção da base de dados do GEM, há uma estrutura de trabalho em colaboração com 
os países que têm seus dados coletados, como o Brasil, por exemplo (Global Entrepreneurship 
Monitor, 2024b). Assim, são pesquisados no mínimo 2000 adultos por país (Global Entrepreneurship 
Monitor, 2024b). Desta forma, originalmente a base de dados que foi utilizada nesta pesquisa possui 
2000 linhas, correspondendo a 2000 respondentes, sendo todos cidadãos residentes no Brasil. A 
coleta é estratificada, realizada em todas as regiões do Brasil, buscando refletir as diferenças regionais 
do empreendedorismo (Global Entrepreneurship Monitor, 2024b). Os dados podem ser coletados 
via telefone ou mesmo face a face de modo presencial (Global Entrepreneurship Monitor, 2024d).

Expressa-se também que a plataforma GEM só libera o acesso público às bases de dados após 
três anos da coleta pelo GEM (Global Entrepreneurship Monitor, 2024a). No presente momento, 
na plataforma do GEM somente é possível encontrar dados até o ano de 2020 (Global Entrepre-
neurship Monitor, 2024a).

Embora a base de dados do GEM possua literalmente centenas de informações, dentre esses 
dados, fazem parte do interesse desta pesquisa: I) sexo; II) idade; III) escolaridade; IV) conhecimento 
para iniciar um negócio; V) aversão ao fracasso e VI) percepção de facilidade para iniciar um negócio.

Com exceção do sexo, idade e escolaridade, os outros campos de interesse para a aplicação 
da estatística inferencial são constituídos de escalas Likert. As quais variam de 1 até 5 pontos, 
que representam respectivamente “discordo fortemente” até “concordo fortemente”. No entanto, 
dentro das células dos dados coletados, ainda podem existir valores com conteúdos: -1 e -2, os 
quais correspondem respectivamente a “não sei” e “recusado” (quando o respondente não deseja 
informar). Assim, a base de dados para o Brasil, que originalmente possuía 2000 registros, foi analisada 
e ajustada. Na qual, ao localizar registros com os valores -1 e -2, estes foram eliminados. Assim, para 
o ano de 2019 a base ficou com 27 registros a menos, totalizando 1973 registros. E para o ano de 
2020, restaram 1966 registros, ou seja, 34 registros foram eliminados.

Análise de dados

Destaca-se que os dados do GEM não fazem parte de uma coleta de dados longitudinal, mas 
transversal, Ainda assim, os resultados obtidos entre diferentes anos de análise, mostram-se como 
uma quantidade amostral suficiente para extrapolar os achados para a população (Global Entre-
preneurship Monitor, 2024b). Segundo o GEM, há garantias que a coleta de dados é “nacionalmente 
representativa” (Global Entrepreneurship Monitor, 2024b, p. 1, tradução nossa). Assim, independente 
da pesquisa ser longitudinal, é possível a comparação entre os anos de 2019 e 2020.

Por meio do método hipotético-dedutivo (Popper, 2013) foram formuladas hipóteses para testar 
as relações entre os constructos de interesse. O software SPSS (IBM Corp, 2023) foi utilizado para 
a construção da parte referente à estatística descritiva e inferencial.
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Inicialmente foi desenvolvida uma correlação estatística com a intenção de verificar a relação 
entre três diferentes constructos de interesse desta pesquisa, que são: I) conhecimento para iniciar 
um negócio; II) não iniciar um negócio por aversão ao fracasso e a III) percepção de facilidade para 
iniciar um negócio.

Em seguida, foi desenvolvida uma ANOVA (One Way) com a intenção de avaliar e identificar a 
existência significativa de diferenças entre os cidadãos brasileiros no tocante ao empreendedorismo. 
Com a proposta de verificar a relação entre as variáveis “não iniciar um negócio por aversão ao 
fracasso” e o grau de escolaridade dos respondentes. 

Para todos os testes estatísticos inferenciais foi adotado um intervalo de confiança de 95%.

RESULTADOS

Por meio de estatística descritiva, para o ano de 2019, constatou-se que a base total possui 1973 
registros, dos quais 967 são homens (49%). Apresentando idades entre 18 e 64 anos (M = 38,52; DP = 
13,1). Enquanto isso, para o ano de 2020, a base total possui 1966 registros. Destes, 971 são homens 
(N = 49,2%). Com idades dos respondentes variando entre 18 e 64 anos (M = 38,24; DP = 12,7).

Em respeito ao grau de escolaridade dos respondentes, a tabela 1 destaca que tanto para o ano 
de 2019, quanto para 2020, a maior parte possui Ensino Fundamental completo. No entanto, para o 
ano de 2019, 21,74% (N = 429) não possuem nenhum tipo de escolaridade, ou somente educação 
primária básica concluída. Enquanto para o ano de 2020, os respondentes que também possuem 
esse nível de escolaridade são 12,25% (N = 241).

Tabela 1. Nível de escolaridade dos respondentes.

Escolaridade Ano 2019 Ano 2020
Educação primária ou nenhuma escolaridade

Não concluíram o ensino médio

Ensino médio completo

Ensino técnico ou especialização completo

Ensino superior completo

429
402
879
257
6

241
271
948
478
28

Nota. Desenvolvida pelos autores.

Na sequência, os dados de interesse da pesquisa foram submetidos a uma correlação estatística. 
Desta forma, destaca-se que tanto para o ano de 2019, quanto para 2020, os dados não se apresen-
taram como paramétricos. Assim, devido à ausência de normalidade foi utilizada a correlação não 
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paramétrica – Spearman (Triola, 2017). A normalidade dos dados foi atestada por meio do teste de 
Shapiro-Wilk (p < 0,05) (Malhotra, 2006; Triola, 2017).

A tabela 2 apresenta as correlações estatísticas entre as três variáveis correspondentes ao ano 
de 2019, as quais serão utilizadas adiante na seção de discussão.

Tabela 2. MaTriz de Correlações
dados GeM – ano 2019.

2019
Conhecimento para iniciar 

um negócio

Não iniciar um negócio 

por aversão ao fracasso

Percepção 

de facilidade 

para iniciar um 

negócio

Conhecimento para 

iniciar um negócio
—

Não iniciar um 

negócio por 

aversão ao fracasso

Rho de 

Spearman 

(ρ)

- 0,333 *** —

p valor < 0,001

Percepção de 

facilidade para 

iniciar um negócio

Rho de 

Spearman 

(ρ)

0,079 *** - 0,096 *** —

p valor < 0,001 < 0,001

Nota. * p < 0,05, ** p < 0,01, *** p < 0,001

Devido à ausência de normalidade, nas tabelas 2 e 3 estão expressos o Rho de Spearman (ρ). 
Também consta o valor de p, expondo a significância ou não dos resultados encontrados.

A tabela 3 apresenta as correlações estatísticas semelhantes à tabela 2, no entanto, correspon-
dendo aos dados do ano de 2020.
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Tabela 3. MaTriz de Correlações
dados GeM – ano 2020.

20202020 Conhecimento Conhecimento para para 
iniciar uminiciar um negócio negócio

Não iniciar um Não iniciar um 
negócio por aversão negócio por aversão 

ao fracassoao fracasso

Percepção Percepção 
de facilidade de facilidade 

para iniciar umpara iniciar um  
negócionegócio

Conhecimento 
para iniciar um 
negócio

—

Não iniciar 
um negócio 
por aversão ao 
fracasso

Rho de 
Spearman (ρ)

- 0,200 *** —

p valor < 0,001

Percepção de 
facilidade para 
iniciar um negócio

Rho de 
Spearman (ρ)

0,160 *** - 0,015 —

p valor < 0,001 0,507

Nota. * p < 0,05, ** p < 0,01, *** p < 0,001

Em seguida, foi desenvolvida uma análise de variância de uma via (ANOVA – One Way), objetivando 
avaliar e identificar diferenças entre as respostas relacionadas com “Não iniciar um negócio por 
aversão ao fracasso” e o nível de escolaridade dos respondentes.

Os testes de normalidade dos dados expuseram que a variável “Não iniciar um negócio por 
aversão ao fracasso” não apresentou distribuição normal para quase a totalidade dos grupos refe-
rentes aos anos de 2019 e 2020. Esta afirmação sobre a normalidade dos dados para o ano de 2019 
foi verificada por meio dos testes Shapiro-Wilk (S-W) e Kolmogorov-Smirnov (K-S) – (Educação 
primária ou nenhuma escolaridade, S-W (429) = 0,22; K-S (429) = 0,79; p < 0,001; Não concluíram 
o ensino médio, S-W (402) = 0,80; K-S (402) = 0,22; p < 0,001; Ensino médio completo, S-W (879) = 
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0,79; K-S (879) = 0,23; p < 0,001; Ensino técnico ou especialização completo, S-W (257) = 0,79; K-S 
(257) = 0,23; p < 0,001; Ensino superior completo, S-W (6) = 0,86, p = 0,23; K-S (6) = 0,25; p = 0,20)

Para o ano de 2020, procedimento semelhante foi desenvolvido com os testes shapiro-Wilk 
(s-W) e kolmogorov-smirnov (k-s), cujos resultados encontrados foram: (Educação primária 
ou nenhuma escolaridade, S-W (241) = 0,75; K-S (241) = 0,26; p < 0,001; Não concluíram o ensino 
médio, S-W (271) = 0,80; K-S (271) = 0,21; p < 0,001; Ensino médio completo, S-W (948) = 0,80; 
K-S (948) = 0,22; p < 0,001; Ensino técnico ou especialização completo, S-W (478) = 0,78; K-S (478) 
= 0,25; p < 0,001; Ensino superior completo, S-W (28) = 0,79; K-S (28) = 0,24; p < 0,001).

Para o ano de 2019, o teste de homogeneidade de variância de Levene expôs que os grupos 
apresentaram homogeneidade de variância (Levene (4, 1968) = 1,909, p = 0,10). Para o ano de 2020, 
o teste de homogeneidade de variância de Levene também indicou que os grupos apresentavam 
homogeneidade de variância (Levene (4, 1961) = 0,145, p = 0,965).

Com a intenção de obter uma maior confiabilidade dos resultados e para corrigir diferenças 
estatísticas em função do tamanho dos grupos, foram realizados procedimentos de bootstrapping 
(500 reamostragens; 95% IC Bca). Esse procedimento também atuou no sentido de reforçar um 
intervalo de confiança de 95% para as diferenças entre as médias (Haukoos & Lewis, 2005).

O bootstrapping (reamostragem) permitiu adotar o teste da ANOVA no lugar do teste de Kruskal Wallis 
que é normalmente utilizado para dados não paramétricos (Triola, 2017). O teste Post Hoc usado foi o 
Hochberg’s GT2, o qual mostrou-se adequado em função do número de participantes por grupo 
ser muito discrepante (Field, 2018).

A tabela 4 apresenta os dados de estatísticas descritivas e intervalo de confiança para o ano 2019.

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.23 • n.4 • Out./Dez. 2024. ISSN 1984-6975 (online)



129

ALEX RIBEIRO MAIA BARONI E RENATA DE SOUSA DA SILVA TOLENTINO

Tabela 4. esTaTísTiCas desCriTivas 
e inTervalo de Confiança – 2019.

2019

Estatísticas 
Descritivas 

média e 
desvio-padrão)

Estimativas de Bootstrapping

Intervalo de Confiança da Média
(95% IC Bca)

Erro Padrão
Limite Infe-

rior
Limite Supe-

rior
Educação primária 

ou nenhuma 
escolaridade

Média 3,07 0,08 2,92 3,22

Desvio-padrão 1,69 0,02 1,65 1,73

Não concluíram 
o ensino médio

Média 2,78 0,09 2,61 2,96

Desvio-padrão 1,64 0,02 1,59 1,68

Ensino médio 
completo

Média 2,66 0,06 2,55 2,77

Desvio-padrão 1,65 0,02 1,61 1,68

Ensino técnico ou 
especialização 

completo

Média 2,56 0,10 2,35 2,76

Desvio-padrão 1,60 0,04 1,52 1,67

Ensino superior 
completo

Média 2,83 0,71 1,54 4,33

Desvio-padrão 1,72 0,42 0,42 2,12

Amostra total

Média 2,76 0,04 2,68 2,83

Desvio-padrão 1,66 0,01 1,64 1,68

Nota. Desenvolvida pelos autores
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Enquanto isso, a tabela 5 contém os dados de estatísticas descritivas e intervalo de confiança 
para o ano 2020.

Tabela 5. esTaTísTiCas desCriTivas 
e inTervalo de Confiança – 2020.

2020

Estatísticas 
Descritivas 
(média e 

desvio-padrão)

Estimativas de Bootstrapping

Intervalo de Confiança da Média
(95% IC Bca)

Erro Padrão
Limite Infe-

rior
Limite Supe-

rior
Educação primária 

ou nenhuma 
escolaridade

Média 3,39 0,11 3,16 3,63

Desvio-padrão 1,70 0,04 1,62 1,79

Não concluíram 
o ensino médio

Média 3,06 0,11 2,87 3,29
Desvio-padrão 1,69 0,03 1,64 1,73

Ensino médio 
completo

Média 2,87 0,05 2,78 2,98
Desvio-padrão 1,66 0,02 1,63 1,69

Ensino técnico 
ou especialização 

completo

Média 2,68 0,08 2,51 2,85

Desvio-padrão 1,68 0,02 1,62 1,73

Ensino superior 
completo

Média 2,89 0,31 0,31 2,35
Desvio-padrão 1,71 0,09 0,09 3,43

Amostra total
Média 2,91 0,04 2,84 2,99

Desvio-padrão 1,69 0,01 1,66 1,71

Nota. Desenvolvida pelos autores

Os dados de média, desvio-padrão e intervalo de confiança que foram apresentados para cada 
um dos grupos nos anos de 2019 e 2020, permitem uma compreensão detalhada dos resultados 
da aplicação estatística da ANOVA. Podendo-se desta forma avaliar as diferenças entre os grupos. 
Além de demonstrar o rigor científico desta pesquisa.
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DISCUSSÃO

Os testes de correlação referentes aos anos de 2019 e 2020 foram desenvolvidos para as seguintes 
variáveis: I) conhecimento para iniciar um negócio; II) não iniciar um negócio por aversão ao fracasso 
e a III) percepção de facilidade para iniciar um negócio.

Para o ano de 2019, a “Percepção de facilidade para iniciar um negócio” e “Não iniciar um negócio 
por aversão ao fracasso” apresentou uma correlação inversa (ou seja, negativa) para um p valor 
significativo (p < 0,001). Embora o valor desta correlação seja tão pequeno que pode ser considerado 
desprezível (Coeficiente de determinação - R2 = 0,009). No entanto, a mesma correlação para o 
ano de 2020 não foi significativa (p = 0,507). Assim, destacando que a probabilidade das incertezas 
do período da COVID-19 talvez possa apresentar relação com esse achado.

Comparando-se os anos de 2019 e 2020, esse resultado expõe que a hipótese H1 não foi 
corroborada. Assim, embora para o ano de 2019 tenha sido identificada uma correlação inversa e 
significativa para a “percepção de facilidade para iniciar um negócio” com “não iniciar um negócio 
por aversão ao fracasso”, o mesmo não ocorreu em 2020. Já que para 2020, a correlação não se 
apresentou como estatisticamente significativa.

Também foram calculadas as correlações entre “Conhecimento para iniciar um negócio” e “Não 
iniciar um negócio por aversão ao fracasso”. Tanto para o ano de 2019, quanto para 2020, foram 
estatisticamente significativas (p < 0,001, para ambos os anos). A direção da correlação é negativa. 
Ou seja, à medida que aumenta o conhecimento, como as habilidades e a experiência necessárias 
para iniciar um novo negócio, a probabilidade do indivíduo não começar um negócio por medo de 
falhar tende a diminuir. E em razão da correlação não apresentar causalidade e assim se expressar 
em ambos os sentidos (Triola, 2017), ao reduzir o conhecimento e as habilidades necessárias para 
iniciar um novo negócio, a probabilidade de um cidadão não começar um negócio por medo de 
falhar tende a aumentar.

Isso sugere, corroborado pela literatura, que os cidadãos que se sentem mais confiantes em suas 
habilidades e conhecimentos, são menos propensos a serem impedidos pelo medo do fracasso 
(McGrath, 1999). Em outras palavras, a autoconfiança e a competência percebida estão associadas a 
uma menor aversão ao risco e a uma menor influência do medo do fracasso no processo decisório 
por empreender (Cacciotti et al., 2016).

Esse achado faz sentido dentro do empreendedorismo, no qual a autoconfiança nas próprias 
habilidades é um fator de relevância para superar medos e incertezas relacionados com o ato de 
empreender (McGee et al., 2009). Empreendedores e potenciais empreendedores que acreditam 
terem as habilidades necessárias, tendem a avaliar os riscos de maneira mais equilibrada (Politis, 2005).
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Sendo possível corroborar a hipótese H2, ou seja, há uma relação inversa entre o “conhecimento 
para iniciar um negócio” e “não iniciar um negócio por aversão ao fracasso”. Os valores encontrados 
do Coeficiente de Determinação para a correlação estatística entre 2019 e 2020 também foram 
diferentes. Desta forma, para 2019, 11% (R2) da variância de uma variável pode ser explicada pela 
variância da outra. Enquanto para o ano 2020, esse valor é de 4% (R2). Expondo que a variância foi 
muito menor em 2020, ano da pandemia da COVID-19.

Esta constatação pode sugerir relação com os impactos da pandemia até mesmo entre indivíduos 
com conhecimento para iniciar um negócio. Os quais podem ter sido influenciados pelas conse-
quências da COVID-19, diante do medo de fracassar ao empreender. Esse achado é reforçado pela 
comparação das médias de ambas as variáveis para os anos de 2019 e 2020. Desta forma, a tabela 
6 exprime a média e desvio padrão para “conhecimento para iniciar um negócio” e “não iniciar um 
negócio por aversão ao fracasso”. Esse resultado sugere que apesar do aumento do “conhecimento 
para iniciar um negócio” de 2019 para 2020, o ambiente de incertezas e riscos da pandemia pode 
ter aumentado o medo do fracasso.

Tabela 6. CoMparação enTre 2019 e 2020.

Estatísticas 
Descritivas

2019 2020

Conhecimento para 
iniciar um negócio

Média 3,40 3,59

Desvio Padrão 1,62 1,49

Não iniciar um negócio 
por aversão ao fracasso

Média 2,76 2,91

Desvio Padrão 1,66 1,69

Nota. Desenvolvida pelos autores

O teste da ANOVA demonstrou a existência de diferenças entre os grupos, tanto para o ano de 
2019, quanto para 2020 [Ano 2019: Levene F(4, 1968) = 5,580, p < 0,001 e Ano 2020: Levene F(4, 
1961) = 8,057, p < 0,001].

O teste Post Hoc de Hochberg’s GT2, com uso do bootstrapping, expôs que para o ano de 2019 
existem diferenças significativas (p < 0,01) entre os grupos “Educação primária ou nenhuma esco-
laridade” e “Ensino médio completo” (tamanho do efeito pequeno, Hedge´s G = 0,25) e também 
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para os grupos “Educação primária ou nenhuma escolaridade” e “Ensino técnico ou especialização 
completo” (tamanho do efeito pequeno, Hedge´s G = 0,31).

Para o ano de 2020, também utilizando Post Hoc de Hochberg’s GT2, com  bootstrapping, foram 
encontradas diferenças significativas (p < 0,001) entre os grupos. Assim, entre os grupos “Educação 
primária ou nenhuma escolaridade” e “Ensino médio completo” (tamanho do efeito pequeno, Hedge´s 
G = 0,31) e para os grupos “Educação primária ou nenhuma escolaridade” e “Ensino técnico ou 
especialização completo” (tamanho do efeito médio, Hedge´s G = 0,42). E para os grupos “Não 
concluíram o ensino médio” e “Ensino técnico ou especialização completo” (tamanho do efeito 
pequeno, Hedge´s G = 0,22).

A decisão pela adoção do teste Hedge´s G para calcular o tamanho de efeito, se deu em função 
da existência de diferentes tamanhos amostrais nos dados do GEM (Lakens, 2013). O teste Hedge´s 
G foi calculado com base no número de respondentes em cada grupo, média e desvio-padrão.

Assim, tanto no ano de 2019, quanto 2020, parcela significativa dos cidadãos sem educação formal 
não começariam um negócio com medo de falhar, quando comparados com aqueles que possuem 
algum tipo de educação formal. Ou seja, desta forma mostrando-se que no empreendedorismo, a 
relação de educação formal e o medo de falhar é um problema longínquo e estrutural associado com 
os níveis de educação do Brasil (Weller & Neto, 2020) e não necessariamente uma consequência 
da pandemia de COVID-19. Pois a ausência de educação está relacionada com o medo de iniciar 
um negócio (Martin, McNally, & Kay, 2013), ainda que estatisticamente esse achado corresponda a 
um tamanho de efeito pequeno. Este pequeno tamanho de efeito pode ser explicado em função 
de outros fatores que também são determinantes para reduzir o medo de falhar, como: “paralisia 
pela análise” (Talbert, 2017, p. 1), fatores emocionais (McGee et al., 2009), fatores culturais e sociais 
(Liñán & Chen, 2009).

Os achados permitem corroborar a hipótese H3, pois ao considerar o nível de escolaridade, 
quanto menor este é, maiores são os impactos para com as decisões de não empreender em função 
de maior aversão ao fracasso e vice-versa.

No entanto, uma ressalva necessita ser destacada, pois para o ano de 2020 durante a pandemia 
de COVID-19, aqueles cidadãos do grupo “Educação primária ou nenhuma escolaridade”, quando 
comparados com o grupo “Ensino técnico ou especialização completo”, apresentaram um tamanho de 
efeito que fora calculado como médio. O que pode ser traduzido como maior impacto da pandemia 
sobre o medo de iniciar um negócio e um menor nível educacional.

Achado em concordância com pesquisa que expõe que a COVID-19 impactou com mais inten-
sidade os empreendedores com menores níveis de escolaridade (Otrachshenko et al., 2022) Entre 
outras razões, podendo ser explicada pelas deficiências digitais por parte daqueles com menor nível 
educacional, e assim se mostrando como entrave para até mesmo encontrarem novas oportunidades 
de negócio (Otrachshenko et al., 2022).
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Esse achado permite corroborar H4, em função que durante o período da pandemia, os impactos 
sentidos pelos cidadãos com menor escolaridade, mostraram-se mais evidenciados em relação à 
aversão ao fracasso, quando comparados com o ano de 2019.

Expondo que mesmo a ANOVA não implicando causalidade, mas tão somente na comparação 
das médias entre os grupos, a literatura coopera para sugerir que o ano da pandemia apresentou 
implicações diretas para com o empreendedorismo (Brown & Rocha, 2020; Otrachshenko et al., 
2022). Indicando que as diferenças significativas apresentadas no contexto pré e pós pandemia, 
foram analisadas em conjunto com os achados presentes na literatura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Fazendo uso dos dados disponibilizados na base do GEM - Global Entrepreneurship Monitor, 
mostrou-se nesta pesquisa a correlação entre três das variáveis de interesse, que foram: I) conheci-
mento para iniciar um negócio; II) não iniciar um negócio por aversão ao fracasso e a III) percepção 
de facilidade para iniciar um negócio. Além do que, uma comparação entre grupos sobre a resposta 
associada com “não iniciar um negócio por aversão ao fracasso” e o nível de escolaridade dos 
empreendedores e potenciais empreendedores.

os resultados indicam que os cidadãos que se sentem mais confiantes em suas habilidades e 
conhecimentos, são menos propensos a serem impedidos pelo medo do fracasso. E a correlação 
também exprime o inverso, pois o medo do fracasso é reduzido com novas habilidades e conheci-
mentos. Em correspondência com esse achado, pela comparação dos grupos, foi possível expressar 
que o nível de escolaridade apresenta relação direta com o medo do fracasso ao empreender e 
vice-versa.

Portanto, o artigo comparou os anos de 2019 e 2020, considerando as intenções de iniciar um 
novo negócio frente ao medo do fracasso ao empreender. Compreendendo esta análise o ano de 
2019 (antes a pandemia da COVID-19) e o ano em que a mesma se manifestou - 2020. E no sentido 
que foi analisada esta perspectiva, pode-se afirmar que o problema de pesquisa foi respondido. Assim, 
foi possível analisar em que medida a pandemia de COVID-19 pode ter influenciado as intenções 
de iniciar um novo negócio frente ao medo do fracasso, conhecimentos e escolaridade, entre os 
cidadãos do Brasil nos anos 2019 e 2020.

Os achados implicam contribuições para a academia, empreendedores e até mesmo instituições 
de ensino. Denotando desta forma, a relevância que a educação tem para com os aspirantes a 
empreendedores. Além do que, embora a pesquisa tenha sido desenvolvida no entorno da pandemia 
da COVID-19, os achados são pertinentes para qualquer crise sanitária ou outros eventos extremos.
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Considerou-se, conforme pontuado pelo GEM, que as amostras são representativas da população. 
Assim, mesmo considerando uma coleta de dados transversal, foi utilizada a comparação entre os 
anos de 2019 e 2020. No entanto, caso a coleta dos dados pelo GEM apresente algum tipo de viés, 
é possível afetar a validade externa dos resultados. No caso, esta constatação poderia limitar as 
generalizações do estudo.

Pesquisas futuras podem ser realizadas no intuito de agregar mais detalhes para com outras 
variáveis sociodemográficas além daquelas que foram utilizadas. Oferecendo mais informações sobre 
grupos, como, por exemplo, a idade.
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